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VARIABILIDADE ESPACIAL DE VARIÁVEIS 
LIMNOLÓGICAS E COLIFORMES FECAIS DO 
IGARAPÉ PRETO, EM CRUZEIRO DO SUL-AC 

RESUMO 

Um modo de uso da água consiste na recreação. Em Cruzeiro do Sul-
AC, o Igarapé Preto é utilizado como balneário. Todavia, seu intenso 
uso pode gerar poluição e, como consequência, há necessidade 
crescente do acompanhamento das alterações da qualidade da água. 
Em perspectiva a tal problemática, o presente estudo fez esta avaliação 
a partir de variáveis limnológicas. As medidas de pH, temperatura da 
água, oxigênio dissolvido, condutividade elétrica e turbidez foram 
realizadas “in situ”, com a sonda limnológica multiparâmetros. 
Também foram realizadas análises de sólidos totais dissolvidos, 
condutividade elétrica, nitrogênio total e fósforo total. A análise 
estatística utilizada foi de agrupamento e análise de componentes 
principais destes resultados. O número de coliformes fecais que variou 
de 140 a valores maiores que 1600 NMP/100ml, especialmente nas 
estações 2 e 4. O dendograma de todas as estações revelou 
agrupamento para a 1 e 2, nas águas baixas; e 2 e 4 nas águas altas. 

Palavras-Chave: limnologia; recreação; Amazônia. 

ABSTRACT 

One of the uses of water is recreation. In Cruzeiro do Sul, AC, Brazil, 
small stream Preto is utilized as a swimming resort. However, its 
intense use can produce pollution, and consequently, there is a growing 
need to monitor changes in water quality. This evaluation was 
performed in the present study based on limnological variables. 
Measurements of pH, water temperature, dissolved oxygen, electrical 
conductivity and turbidity were done “in situ”, with a multiparameter 
limnological probe. Also, was carrying out analyses of total dissolved 
solids, electrical conductivity, total nitrogen and total phosphorus. The 
statistical analysis utilized was grouping and principal components 
analysis, these results, of these variables, the number of fecal coliforms 
which varied from 140 to greater than 1600 MPN/100 ml, especially at 
stations 2 and 4. The dendogram of all the stations revealed grouping 
for 1 and 2 in low waters, and 2 and 4 in high waters. 

Keywords: limnology; swimming area; Amazonia. 
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1. INTRODUÇÃO 

Na Amazônia, os igarapés são importantes não apenas como componentes do 

ecossistema, mas também como vias de locomoção, fontes de alimentos e áreas de lazer 

(CLETO FILHO, 2003). Todavia, seu intenso uso pode gerar poluição e, como 

consequência, há necessidade crescente do acompanhamento das alterações da qualidade 

da água. Faz parte do gerenciamento dos recursos hídricos o controle ambiental. Esse 

controle procura impedir que problemas decorrentes da poluição da água venham a 

comprometer seu aproveitamento múltiplo e integrado e também colaborar na 

minimização dos impactos negativos ao meio ambiente. Em Cruzeiro do Sul, estado do 

Acre, um problema tem sido a poluição do balneário Igarapé Preto, utilizado amplamente 

pela população local e visitantes para o lazer. 

Diante dos impactos que podem ocorrer em ambientes dessa natureza, é 

necessário entender os processos ambientais, mediante o estudo de variáveis 

limnológicas, para que se avance no conhecimento sobre os ecossistemas e para que se 

possa atuar corretamente sobre as causas das alterações encontradas, como se propõe este 

estudo de caso. Isso, todavia, somente é possível quando se dispõe de um conjunto de 

“informações” confiáveis obtidas a partir de observações do que está ocorrendo no meio. 

As águas superficiais constituem um recurso natural de grande importância cuja 

qualidade deve ser preservada tendo em vista sua rentabilidade econômica e suas 

principais utilizações: abastecimento público, irrigação, lazer e aquicultura (FONTOURA, 

1985). 

As informações iniciais sobre a qualidade da água são necessárias para que se 

conheça a situação do Igarapé Preto e, por conseguinte, proponha-se um monitoramento 

que possa permitir, num futuro, o seu uso, gerenciamento e conservação. De um modo 

geral, é grave e preocupante a redução na disponibilidade de água com qualidade 

compatível às necessidades do ser humano e também com características que suportem a 

biodiversidade natural da fauna e flora aquáticas. 

A qualidade de um ambiente aquático pode ser definida segundo a presença de 

substâncias inorgânicas ou orgânicas em diferentes concentrações e especiações. A 

qualidade do ambiente aquático mostra variações temporais e espaciais em decorrência de 

processos internos e externos do corpo d’água (MEYBECK; HELMER, 1992). 

No caso das águas superficiais, estes depende do clima e da litologia da região, 

da vegetação circundante, do ecossistema aquático e da influência do homem. A 

expressão “qualidade da água” não se refere a um grau de pureza absoluta ou mesmo 
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próximo do absoluto, mas sim a um padrão tão próximo quanto possível do “natural”, ou 

seja, da água tal como se encontra nos rios e nascentes, antes do contato com o homem. 

Ademais, há um grau de pureza desejável, o qual depende de seu uso, que inclui 

abastecimento, irrigação, utilização industrial e pesca (BRANCO et al., 2006). 

Logo, o conhecimento dos dados limnológicos do Igarapé Preto pode colaborar 

na melhoria da água utilizada pela população por meio da indicação das fontes 

poluidoras. O presente estudo propõe a eliminação das fontes poluidoras, contribuindo 

para a estabilidade do ecossistema. A qualidade do ambiente aquático pode ser 

determinada por meio de medidas quantitativas, com determinações físicas e químicas na 

água, no material particulado e nos organismos, e/ou testes bioquímicos-biológicos 

(medidas de DBO, teste de toxicidade, entre outros), ou por meio de medidas 

semiquantitativas e qualitativas, tais como índices bióticos, aspectos visuais, composição 

de espécies, entre outros. Essas determinações são realizadas no campo e no laboratório e 

produzem vários tipos de dados que fornecem diferentes interpretações técnicas 

(MEYBECK; HELMER, 1992). 

A temperatura desempenha um papel principal de controle no meio aquático, 

condicionando as influências de uma série de parâmetros físicos e químicos (BASSOI; 

GUAZELLI, 2006). 

Quanto ao oxigênio dissolvido, é o parâmetro mais importante dos ecossistemas 

aquáticos devido a necessidade da respiração de todos os organismos aquáticos 

(WETZEL, 1981). De maneira que os níveis de oxigênio dissolvido também indicam a 

capacidade de um corpo d’água natural manter a vida aquática (BASSOI; GUAZELLI, 

2006). 

A demanda bioquímica de oxigênio de uma água é a quantidade de oxigênio 

necessária para oxidar a matéria orgânica por decomposição microbiana aeróbica atinente 

a uma forma inorgânica estável (BASSOI; GUAZELLI, 2006). 

Já o potencial hidrogeniônico, conhecido como pH, define o caráter ácido, básico 

ou neutro do ambiente. O pH é definido como logaritmo inverso da concentração de íons 

hidrogênios livres (WETZEL, 1981) como resaltado por este ultimo autor. Nas águas 

naturais ricas em matéria orgânica dissolvida, encontram-se valores baixos do pH, 

especialmente nas túrbidas. 

A condutividade elétrica estima a quantidade de sólidos totais dissolvidos, ou a 

quantidade de íons dissolvidos na água (MOORE, 1989; MICHAUD, 1991), enquanto a 

turbidez reflete os materiais dispersos ou dissolvidos nas colunas d’água, vivos, qual a 

diferentes entre não-orgânicos e inorgânicos (WETZEL; LIKENS, 1991; APHA, 1998). 
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O fósforo é essencial para o crescimento dos organismos e pode ser o nutriente 

que limita a produtividade primária de um corpo d’água (APHA, 1998). O interesse 

ecológico do fósforo provém de seu importante papel no metabolismo biológico e de sua 

relativa escassez na hidrosfera (WETZEL, 1981). Comparando-se o fósforo com a 

abundância natural dos outros importantes componentes nutricionais e estruturais da 

matéria viva (carbono, hidrogênio, nitrogênio, oxigênio, enxofre), o fósforo é o mais 

escasso e normalmente atua como limitante da produtividade biológica (WETZEL; 

LIKENS, 1991). 

Uma parte importante do nitrogênio da biosfera provém da fixação do nitrogênio 

molecular atmosférico. O ciclo do nitrogênio constitui um processo bioquímico no qual se 

produzem nitrogênio molecular pela fixação, assimilação e desnitrificação mediante o 

qual o nitrato se reduz a N2. No tocante a efeitos práticos, o ciclo do nitrogênio dos lagos 

é de natureza microbiana: a oxidação e a redução bacteriana dos compostos de nitrogênio 

estão associadas à assimilação fotossintética e à sua utilização pelas algas e plantas 

aquáticas (WETZEL, 1981). 

Sob o aspecto sanitário, estes são um importante indicador as análises de 

coliformes fecais. Esse parâmetro possibilita indicar a “possível presença” de seres 

patogênicos, de origem entérica, na água, em concentrações que possam causar a 

contaminação de pessoas que a utilizem. Ao contrário de um método analítico, em que se 

procuraria identificar e quantificar cada uma das espécies patogênicas presentes, o “teste 

de coliformes” procura apenas evidenciar quantitativamente a presença de certos micro-

organismos que, sendo de origem intestinal, atestam a presença de fezes na água. O 

método parte, do princípio de que qualquer patogênico eventualmente transmitido pela 

água se encontrasse inevitavelmente associado às fezes, que constituem sua origem 

(BRANCO et. al, 2006). 

O conhecimento da qualidade dos recursos hídricos é essencial ao seu manejo. 

Nesse sentido, é conveniente a existência de um índice demonstrativo da qualidade das 

águas, desse modo, abrangendo uma bacia hidrográfica que possa servir como 

informação básica para o público em geral no intuito de subsidiar atividades educativas e 

principalmente ao gerenciamento ambiental. 

Desta maneira, o presente trabalho tem por foco realizar uma caracterização 

limnológica, considerando cinco estações de coleta, visando observar a variação espacial 

das variáveis limnológicas e coliformes fecais ao longo do Igarapé Preto. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Área de estudo 

A área de estudo foi o balneário Igarapé Preto, localizado às margens da rodovia que liga 

o aeroporto internacional, no município de Cruzeiro do Sul (estado do Acre), à cidade. 

Igarapé Preto fica situado geograficamente nas latitudes 07°35’39,79”S e longitude 

72°45’16,26”W (Figura 1). As estações de coleta foram definidas nas localizações, a saber: 

Estação 1: 7°34.491 S e 72°45’57” W; Estação 2: 07°35’63’ S e 72°45’29’’ W; Estação 3: 

07°35’65’’ S e 72°45’23’’ W (Figura 2, anexos); Estação 4: 07°36’97’’ S e 72°44’63’’ W; 

Estação 5: 7°36’97’’ S e 72°44’60’’ W. 

 

2.2. Clima 

A região do Igarapé Preto apresenta um clima equatorial e tem um complexo hidrológico, 

que forma a bacia Amazônica, composto de milhares de pequenos rios, lagos e igarapés, 

com a exuberante floresta em dinâmico equilíbrio há milênios (SALATI; MARQUES, 
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1984). Duas estações estão presentes no Acre. A estação seca, popularmente, denominada 

de “verão’’, sendo, para a Amazônia, época de águas baixas, estendendo-se de maio a 

outubro. A estação chuvosa caracteriza-se por chuvas constantes, iniciando-se no mês de 

novembro e prolongando-se até o final de abril. Essa época do ano, popularmente, 

denominada “inverno”, configurando-se, como época de águas altas na Amazônia. 

Quantos aos dados hidrometeorológicos, os registros relacionados a precipitação 

nos dias das coletas foram compilados no Posto Meteorológico do município de Cruzeiro 

do Sul, no estado do Acre, amostrados no site Adicionalmente, também foram observadas 

outras características hidrometeorológicas, como pressão, temperatura mínima e máxima 

do ar, umidade relativa (%), vento (direção e velocidade), nebulosidade (0-10), segundo 

recomendação na literatura especializada de hidrologia. 

Os dados meteorológicos obtidos do Instituto nacional de meteorologia dos dias 

de coleta, basearam-se em três horas diárias. A temperatura, nas águas baixas, variou de 

22,8 a 29,7; enquanto, nas águas altas, variou de 23,4 a 26,2. A umidade teve variação 

aproximada de 30% a menos às 18h, em 15/10/2009. A pressão atmosférica é, em média, 

980 (hPA). A velocidade do vento foi de 3,1m/s em 15/10/2009; e 5,1 em 10/01/2010. A 

nebulosidade acompanhou a tendência das chuvas, sendo menor nas águas baixas (4-8 

Déc) e (9-10 Déc). A temperatura do ar em 15/10/2009, foi uniforme (30,7ºC); e, em 10/01, 

variou de 22,1 a 23,1ºC. A pluviometria variou de 1,0 a 16,8mm, considerando ás dos dias 

de coletas, correspondendo respectivamente às águas baixas e águas altas. 

2.3. Coletas e análise das variáveis limnológicas 

Em cada ponto foram medidas variáveis abióticas e bióticas, amostradas na subsuperfície 

(10-15cm) dos corpos d’água. As medidas de pH, temperatura da água (T°C) e oxigênio 

dissolvido (OD), condutividade elétrica (Cond.) e turbidez (Turb.) foram realizadas “in 

situ”, com a sonda limnológica multiparâmetros da Clean Troll 9500. 

As amostras foram coletadas, acondicionadas em garrafas plásticas descartáveis, 

etiquetadas previamente, e transportadas em isopor, conforme recomendações do Guia de 

Coleta e Preservação de Amostras de Água da CETESB (1998). As amostras para posterior 

análise foram coletadas e transportadas via aérea, no dia da coleta, para realização de 

análises no laboratório da Unidade Tecnológica de Alimentos, em Rio Branco, Acre. 

A Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) deu-se pelo método de Winkler, com 

período de incubação de 5 dias, a 20°C (ABNT NBR 12614, 1992). Os sólidos totais 

dissolvidos (STD) foram determinados a partir das medidas de condutividade através da 



 Erlei Cassiano Keppeler, Gabriela Antônia da Costa Souza, Cydia de Menezes Furtado 71 

Ensaios e Ciência: Ciências Agrárias, Biológicas e da Saúde  Vol. 15, Nº. 5, Ano 2011  p. 65-80 

condutividade elétrica obtida multiplicando-se por 0,65. As análises de nitrogênio total 

(NT) e fósforo total (PT) foram realizadas conforme o método do molibdênio (APHA, 

2005) e digestão, com leituras em espectrofotômetro (APHA, 1995). 

Todas as determinações foram realizadas em triplicatas. Quando os valores 

obtidos foram próximos, foi considerado como resultado o valor médio. Se os valores 

fossem discrepantes, realizar-se-ia uma quarta leitura e descartar-se-ia o valor extremo. 

Para a análise de coliformes termotolerantes (coliformes fecais-CF), a 

metodologia empregada foi a de tubos múltiplos, recomendada pelo Conselho Nacional 

do Meio Ambiente – CONAMA, através da Resolução n°274/2000 e Brasil (2000), que se 

fundamenta no Standard Methods (APHA, 1995). 

2.4. Análise multivariada 

Os dados de todas as variáveis limnológicas obtidas na subsuperfície foram analisados em 

conjunto, por meio de uma análise multivariada. Para isso se utilizou a análise de 

agrupamento, complementada com a análise de componentes principais (ACP). A análise 

de agrupamento foi processada segundo a metodologia proposta por Sneath e Sokal 

(1973). Sendo assim utilizando como coeficiente de semelhança entre as estações de 

coletas a distância euclidiana, que é um coeficiente de dissimilaridade, pois quanto menor 

a distância entre dois locais mais similares eles são, conforme as características 

consideradas. A estratégia de agrupamento adotada foi a Average Linkage - UPGMA 

(Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Averages). O programa utilizado foi o 

Statistica (STATSOFT, 2004). 

3. RESULTADOS 

3.1. Variáveis limnológicas 

As variáveis limnológicas estão apresentadas nas Figuras 2. A temperatura da água 

praticamente foi constante, variando apenas de 24,70OC, em 15/10/2009, na estação 2, a 

26,44OC em 10/01/2010, na estação 5, tendo apenas uma elevação na temperatura, então, 

alcançando 29,30OC na estação 1, em 15/10/2009 (Figura 2A). 

O oxigênio dissolvido variou bastante, tendo seu menor valor 5,74 mg.L-1 na 

estação 2, em 10/01/2010; enquanto o maior foi 8,47 mg.L-1 , obtido na estação 4, em 

15/10/2009 (Figura 2B). 
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Quanto ao oxigênio dissolvido em porcentagem de saturação (Figura 2C), o 

menor valor foi de 68,40 mg.L-1 na estação 2; e o maior foi de 104,50 mg.L-1 na estação 5, e 

ambos os valores foram encontrados em 10/01/2010 (Figura 2D). Os maiores valores não 

foram os mesmos para o oxigênio dissolvido em mg.L-1 , pois este cálculo considera a 

temperatura. 

O pH tendeu a ser ligeiramente ácido e foi praticamente constante durante todo o 

estudo. As variações foram pequenas, ficando entre 5,24 na estação 3 e chegando até 6,80 

na estação 5, tais valores foram verificados em 10/01/2010 (Figura 2E). 

Da mesma forma que o pH, a demanda bioquímica de oxigênio foi praticamente 

constante, sendo o seu menor de 2,14, em 15/10/2009; e o maior valor 3,40, que repetiu-se 

por três vezes, na estação 5, em 15/10/2009; bem como nas estações 4 e 5, em 10/01/2010. 

A condutividade elétrica variou bastante, como é possível se constatar na Figura 

6. O menor valor foi de 5,26 µS.cm-1 na estação 1, alcançando 11,21 µS.cm-1 na estação 5, 

sendo que ambos os valores também deram-se em 10/01/2010 (Figura 2F). 

A turbidez foi a variável que mais oscilou, especialmente, na coleta de 

15/10/2009, cujo valor mínimo foi de 5,37 UNT na estação 1; e o maior de 47,10 UNT na 

estação 5 (Figura 2G). 

Os sólidos totais dissolvidos também variaram muito, igualmente, em 

15/10/2009. O seu menor valor, na estação 1, foi de 3,49 mg.L-1; e o maior foi de 30,62 

mg.L-1 na estação 5, ambos também na primeira coleta (Figura 2H). 

O fósforo total foi a variável que menos oscilou, apresentando seu menor valor 

na estação 3, de 0,10 mg.L-1 , em 15/10/2009; enquanto o maior foi 0,94 mg.L-1 na estação 

2, em 10/01/2010 (Figura 2I). O nitrogênio total teve grande variação, cujo menor valor 

verificado foi de 0,44 mg.L-1 na estação 4, em 10/01/2010; e alcançou 2,93 mg.L-1 na 

estação 2, em 15/10/2009 (Figura 2H). 

Para os coliformes fecais, estes apresentaram valores de 140 na estação 1, 

denominada de controle, em 15/10/2009. O maior valor de 1600 repetiu-se por quatro 

vezes, em ambas as coletas, nas estações 2 e 4 (Figura 2I). A Figura 3 ilustra que, no 

dendograma, a maior similaridade foi entre as estações 2 e 4, e ambas foram semelhantes 

a 3. E as estações 1 e 5 apresentaram-se mais isoladas. 
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Figura 2. Variáveis limnológicas (A-H) e coliformes fecais (I)em 5 (cinco)  
estações de coletas do Igarapé Preto, Cruzeiro do Sul, AC 
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3.2. Análise multivariada 

A Figura 3A ilustra que, no dendograma, a maior similaridade foi entre as estações 2 e 4, e 

ambas foram semelhantes a 3. E as estações 1 e 5 apresentaram- se mais isoladas. A Figura 

3B evidencia os agrupamentos, das estações indicando a ótima explicabilidade com 

74,38%. A Figura 3C apresenta a maioria das variáveis localizadas no eixo negativo, 

devido ao peso atribuído pelas variáveis OD, pH e coliformes fecais. 

 

 

 

 

 

Figura 3. Dendograma (A), Análise de Componentes Principais (B) e Correlações das variáveis (C) na época 
das águas baixas no igarapé Preto, Cruzeiro do Sul, Acre. 

A Figura 4A mostra que, no dendograma das águas altas, a maior similaridade 

foi entre as estações 1 e 2. E, por sua vez, a estação 5 novamente se apresentou a mais 

isolada. A Figura 4B evidencia os agrupamentos, das estações indicando a ótima 

explicabilidade com 86,53% . A maioria das variáveis localizadas no eixo positivo, como se 

pode observar na Figura 4C, deu-se devido ao peso atribuído pelas variáveis pH, DBO5, 

sólidos totais dissolvidos e turbidez. 
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Figura 4. Dendograma (A), Análise de Componentes Principais (B) e Correlações das variáveis (C) na época 
das águas baixas no igarapé Preto, Cruzeiro do Sul, Acre. 

4. DISCUSSÃO 

As águas se apresentaram uniformes quanto aos valores de temperatura tanto no período 

das águas baixas como no período das águas altas, exceto na estação 1 (29,30°C), em 

15/10/2009, pelo fato do ambiente apresentar-se ensolarado. Os valores de temperatura 

da água encontrados no Igarapé Preto foram um pouco menores daqueles observados nos 

lagos da planície de inundação do rio Acre, onde, no lago do Amapá, no Acre e Lago 

Pirapora, no Amazonas, foram verificados valores na superfície, em média, entre 26 e 

32°C (KEPPELER; HARDY, 2005a, b; KEPPELER; HARDY, 2002, KEPPELER, 2003a, b; 

PHILIPS et al., 2008). Estes mesmos autores também verificaram, no lago Amapá, níveis 

de O2 menores que os observados no Igarapé Preto. 

Ao contrário da temperatura, o oxigênio dissolvido apresentou maior variação, 

especialmente na época das águas altas. O maior valor ocorrido na estação 02, foi 5,74 do 

oxigênio dissolvido. Isto se deve, muito provavelmente, pelo fato desta estação ser a mais 

utilizada como balneário. E se deve levar, ainda, em consideração que a última coleta foi 
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realizada no domingo, dia de pico de utilização do local. De todas as estações analisadas, 

apenas uma apresentou supersaturação de oxigênio, acima de 10mg.l-1, indicando, 

somente nesta, intensos processos fotossintéticos (MERCANTE et al., 2005). 

A condutividade elétrica (5,26 – 10,59) apresentou valores baixos e similares a 

outros ambientes de água preta, como o lago Puruzinho, localizado em Rondônia, com 

valores que estiveram entre 8,3 e 15,µSm.cm-1 , segundo Nascimento et al. (2006). Estes 

baixos valores também foram considerados para o rio Negro e Tarumá Mirim, no 

Amazonas (8,9 – 10µS.cm-1), e Nascimento também afirmou que esta água pertence ao 

grupo das águas pobres em eletrólitos (FURCH, 1984). O pH também seguiu o padrão 

para o lago Puruzinho, tendo em vista que os valores tenderam a ser ácidos (5,37 – 6,80). 

Os menores valores de nitrogênio total e fósforo total foram nas águas baixas 

essa época representar um meio natural de perda, visto que diminui a entrada por 

precipitação (TUNDISI, 1994), pois, no período das águas altas, há um contínuo processo 

de mistura vertical e horizontal (TUNDISI et al., 2006), e, por conseguinte, o 

enriquecimento progressivo do igarapé com nutrientes oriundos do rio que o drena. 

Dessa forma, o nitrogênio e fósforo alteram-se nos sistemas em função destes mecanismos 

de reciclagem. Logo, os maiores valores dos nutrientes, na época de águas altas, decorrem 

destes processos naturais. 

Os resultados de nitrogênio e fósforo, do presente estudo, deram-se com maiores 

picos nas águas altas como frisado por Carvalho et al. (2001) em estudos semelhantes. Este 

comportamento de incremento nos nutrientes, também, pode ter sido proporcionado pelo 

uso do ambiente como balneário, bem como em virtude de ser raso e apresentar 

ressuspensão dos sedimentos do fundo pela ação do vento. 

Em geral, menores valores de oxigênio coincidiram com o aumento nos níveis de 

nitrogênio e fósforo. Estes resultados também foram corroborados por Couceiro et al. 

(2006) e França et al. (2009) e quando estudaram rios localizados em Manaus, no 

Amazonas. 

Os resultados ora apresentados de (nitrogênio total na vazante de 0,56 a 2,93 

mg.l-1; na cheia, de 0,44 a 2,88 mg.l-1; para o fósforo total de 0,10 a 0,84 mg.l-1 na vazante, e 

de 0,14 a 0,94 mg.l-1), embora bem maiores no igarapé, acompanharam uma tendência de 

incremento com as águas altas, ao contrário do estudo realizado por França et al. (2009). 

Este estudo, feito no lago do Viveiro, em Rio Branco, AC, revelou valores de nitrogênio 

total, no período da seca, entre 0,088 e 1,662mg.L-1 ; e, no período chuvoso, entre 0,464 e 

0,843mg.L-1. Ainda para o fósforo total, os valores encontrados foram, respectivamente, 

para estes períodos, entre 0,001 e 0,04mg.L-1 e entre 0,025 e 0,008mg.L-1. 
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Os valores das variáveis limnológicas observados neste estudo, Considerando a 

Resolução CONAMA n.17, vigente desde 2005, classificam-no na Classe 2 (Águas doces), 

visto que os valores de O2 não se apresentaram inferiores a 5mg.L-1, demanda bioquímica 

de oxigênio até 5mg.L-1, turbidez até 100 UNT, pH de 6 a 9; sólidos totais dissolvidos até 

500mg.L-1, fósforo total de 0,05 para ambiente lêntico, especialmente para os coliformes 

fecais e fósforo total. Esta água pode ser destinada ao abastecimento para consumo 

humano, apenas, quando aplicado o tratamento convencional ou avançado; irrigação de 

culturas arbóreas e forrageiras; pesca amadora; recreação de contato secundário; e 

dessedentação de animais. 

Similar aos resultados de nosso estudo, Bonet et al. (2008) também observaram o 

enquadramento das águas na classe 2, quando estudaram os mananciais de abastecimento 

público de Goiás, no Mato Grosso. 

As águas classificam-se, segundo a Resolução n. 274, publicada em 2000, dentro 

de uma qualidade satisfatória, pois a média geral dos coliformes fecais foi em torno de 

1000. Embora, quanto aos coliformes fecais e fósforo. 

Os coliformes fecais apresentaram valores altos para um balneário tão 

requentado. Valores extremos como maiores que 1600 se repetiram por quatro vezes, nos 

dois períodos sazonais, em duas estações ao longo do igarapé. 

Os coliformes determinaram uma qualidade para o Igarapé Preto de regular a 

ruim. Especialmente, observando-se a variação dos valores de 140 (na estação 1, época de 

águas baixas) até 1600 (na estação 2 e 4), em 15/10/2009, e se repetindo-se, na mesma 

estação (na época de águas altas), o número de coliformes por NMP/100mL de água. 

Possivelmente, a utilização do igarapé como balneário, numa cidade com 

aproximadamente 80.000 habitantes, onde um número considerável da população 

frequenta o ambiente para recreação, contribui para que este ambiente não ofereça uma 

boa qualidade para utilização. 

5. CONCLUSÕES 

Diante dos resultados apresentados neste estudo, ressaltam-se as seguintes conclusões: 

 A qualidade de água do Igarapé Preto revelou-se similar a outros rios e 
lagos amazônicos, especialmente os impactados. 

 As estações de coletas apresentaram um agrupamento determinado pelas 
variáveis limnológicas, onde as mais similares foram a 1 e 2 nas águas 
altas, e a 2 e 4 nas águas baixas. 
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